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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 21 DE MARÇO DE 2025

42 anos
Filha de Ademir José Schardong 
(em memória) e Bernadete Andrade 
Schardong.
Casada com Alexandre Marcelo Ott e 
mãe da Valentina Schardong Ott, de 
15 anos.
Natural e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Bacharel em 
Serviço Social.
Profissão e local de trabalho: Assis-
tente Social na Prefeitura Municipal 
de Três de Maio.
Fale um pouco sobre seu trabalho e 
o porquê da escolha pela profissão: 
Sou apaixonada pela minha profissão. 
A escolha pelo curso de Serviço Social 
partiu da vontade de atuar em uma 
profissão que possibilite promover a 
igualdade e a justiça social 
Se defina em uma palavra: Organiza-
da.
Hábito que não abre mão: Tomar 
chimarrão.
Um lugar: Minha casa.
Uma cor: Verde.
Um cheiro: De casa limpa.
Uma lembrança: O nascimento da mi-
nha filha Valentina e minha formatura.
Seus aplausos vão para: As pessoas 
que praticam a empatia.
Nota zero para: Desigualdade social.
Sugestões para melhorar sua cida-
de? Investimentos em educação e 
políticas públicas.

Bianca Schardong
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TENS ALGO PARA ACRESCENTAR À ESSA HISTÓRIA? ENVIE UMA MENSAGEM  PARA (55) 99706-0456  - WhatsApp ou pelo e-mail clemar637@gmail.com

A educação em Três de Maio teve um 
começo difícil quando os primeiros pionei-
ros começaram a chegar, pois o Estado 
não conseguia levar com rapidez todos 
os seus serviços até lugares onde pratica-
mente tudo faltava. Por isso, normalmente 
eram necessárias ações de mutirão entre 
os moradores para sanar essas carências, 
construindo educandários por meios pró-
prios, os quais serviam às necessidades 
educacionais das crianças e jovens de for-
ma muito precária. 

Os professores que lecionavam nes-
sas escolas também eram pessoas sem 
o devido preparo pedagógico para a fun-
ção, sendo estes, normalmente, pessoas 
voluntárias que possuíam algum conheci-
mento escolar a mais que os destacavam 
na comunidade, e o pagamento pelos seus 
serviços também era feito pela própria co-
munidade. 

A primeira professora nomeada pelo 
Estado para ministrar aulas no então po-
voado de Buricá foi Glória Veronese, que 
aqui se estabeleceu com seu marido, Al-
bino Veronese, em 1918, vindos de Caxias 
do Sul, a qual passou a ministrar aulas em 
sua própria residência. 

Em 1920 chegava a Buricá o primeiro 
professor nomeado pelo Estado, Serafim 
Antônio da Silveira, que também passou a 
lecionar em casa particular. 

Em 1921, Emilio Müller, natural de 
Montenegro RS, veio para a região em 
busca de terras que aqui estavam sendo 
vendidas pela companhia de colonização 
por preços mais acessíveis, e percebendo 
as possibilidades de lucro que este negó-
cio apresentava, Emílio Müller decidiu fi-
nanciar através de uma agência bancária 
de Ijuí  diversos lotes no povoado e tam-
bém várias colônias em uma região mais 
afastada, chamada de “Mato Queimado” e 
“Santa Terezinha” (Hoje município de São 
José do Inhacorá), onde deu início  a  um 
novo povoamento com a ajuda de Amân-
dio Jahn. 

Em 1929, Emilio Müller doou para a 
igreja católica da Vila Buricá o terreno 
onde foi construído o Colégio Pio XI (hoje 

Cooperativa Dom Hermeto), e naquele 
mesmo ano, no dia 19 de dezembro, o en-
tão Presidente do Estado, Getúlio Vargas, 
assinou o Decreto n° 4.413 que instituía 
o Grupo Escolar de Buricá, o qual iniciou 
suas atividades num prédio situado entre 
as ruas Santo Ângelo e Dona Nelly (Que 
depois passou a se chamar Rua Sergipe, 
e mais tarde, Rua Expedicionário Bertoldo 
Boeck), e ali, as professoras Glória Vero-
nese e Branca Licht passaram a ministrar 
aulas para um grupo razoável de crianças. 

Neste local, o grupo escolar de Buricá 
ficou instalado pelo período de dois anos, 
até a sua transferência para um prédio 
construído com recursos próprios por Emi-
lio Müller, situado na Rua Padre Cacique, 
n° 339. Este novo prédio, de 151 m², em um 
terreno de 2000 m², havia sido construído 
por construtores da Alemanha, com tábu-
as de cedro e louro de 60 e 80 cm de largu-
ra e 3 polegadas, com recortes na madeira, 
o que lhe dava um aspecto ornamental. O 
telhado fora construído com tábuas de 
canjerana, possuindo o imóvel, na parte de 
cima, seis salas de aula e uma sala para a 
diretoria, e no porão, funcionava a meren-
da escolar, da qual era responsável -- além 
da limpeza do prédio - a Sra. Margarida 
Costa, irmã de Glória Veronese. 

Trabalharam no Grupo Escolar neste 
período as professoras: Teodora Gomes, 
Odete de Oliveira Dias, Lúcia Ináh Mül-
ler, Alzira Ramos Cassol, Lourencina D. 
Muraro, Otília Paim Maciel, e também as 
filhas de Glória Veronese, Celina e Hilda 
Veronese. 

Nesta época, diversas dificuldades 
eram enfrentadas pelas professoras que 
administravam a escolinha, como: mate-
rial escolar insuficiente e precário, falta de 
professores para melhor distribuição das 
turmas e a baixa frequência dos alunos, 
que ocorria principalmente por estes alu-
nos residirem a grandes distâncias da Vila, 
terem de ajudar os pais em época de ser-
viços mais intensos nas roças e, em alguns 
casos, pela falta de interesse dos pais em 
mandar os filhos para a escola. 

Este prédio era alugado para o Estado 

a 250,00 mil réis mensais, possuía capa-
cidade para 200 alunos e funcionava em 
dois turnos, tendo servido a comunidade 
escolar de Três de Maio por 26 anos. 

Em 1954 o funcionamento do Grupo 
Escolar já se encontrava seriamente ame-
açado, pois o prédio havia se tornado to-
talmente inadequado para a função, tanto 
pela falta de espaço físico, como pelas ins-
talações precárias. Nesta época, a admi-
nistração municipal conseguiu transferir o 
Grupo Escolar para o salão paroquial com 
a cooperação do Bispo Diocesano, Dom 
Felipe de Nadal, e do padre vigário Afon-
so Durigon, quando, após, foi realizada 
uma reunião no Clube Buricá para tentar 
encontrar uma solução para o problema, 
sendo o assunto amplamente debatido 
por autoridades, mestres e pais de alunos. 

As dificuldades naquele momento 
eram muitas, pois os proprietários de imó-
veis localizados em zonas adequadas se 
negavam a ceder seus terrenos por preços 
razoáveis para a construção de um novo 
educandário. Foi então que o Sr. Júlio Bra-
vo, em nome de seu sogro, Sr. Balduíno 
Griesang, propôs a doação ao Estado de 
uma área de 2.500 m², situada na zona sul 
da cidade, para construção do novo pré-
dio do Grupo Escolar (Lat. -27.7782475   
Long. -54.241372 DD). 

Com a instalação do município de Três 
de Maio, em 1955, o então prefeito muni-
cipal, Walter Ullmann, comunicou essa 
doação de terreno ao secretário de educa-
ção, Dr. Liberato Salzano Vieira da Cunha, 
pleiteando junto ao Governo Estadual a 
imediata construção do prédio, no que foi 
plenamente atendido, e a obra foi então 
realizada pelo construtor José Germano 
Stammel, durante a gestão do Governa-
dor Ildo Meneghetti. 

Neste período, o Secretário de Educa-
ção, Dr. Liberato Salzano Vieira da Cunha, 
veio a falecer tragicamente junto de sua 
esposa, Jenny Carvalho de Figueiredo, em 
um desastre aéreo que vitimizou também 
outras 38 pessoas no aeroporto de Bagé, 
no dia 07 de fevereiro de 1957, quando pre-
paravam-se para voar até Porto Alegre. 

O Grupo escolar então, numa justa ho-
menagem ao secretário que tanta atenção 
deu à educação do município, passou a se 
chamar “Grupo Escolar Dr. Liberato Sal-
zano Vieira da Cunha”.

Na inauguração do prédio, estiveram 
presentes o Governador do Estado, Ildo 
Meneghetti, o Bispo Diocesano, Dom Luiz 
Felipe de Nadal, o secretário de educação 
do Estado, Deputado Ariosto Jaeger, diver-
sos deputados federais e estaduais, entre 
outras autoridades. 

A inauguração se deu em março de 
1958, durante a administração do prefeito 
Walter Ullmann, e em 20 de abril daquele 
mesmo ano, iniciaram-se as aulas no Gru-
po Escolar Dr. Liberato Salzano Vieira da 
Cunha, localizado na Rua Monsenhor Tes-
tani S/N. 

Nessa época, a direção do educandário 
era da Sra. Alzira Ramos Cassol que con-
tava também com as professoras: Alcy 
Ramos Tomasi, Gema Mercilda Loro, The-
rezinha Santos Azevedo, Yolanda G. Al-
meida, Marta Dominga Loro, Laurência O. 
Muraro, Nadir Antunes Guimarães e Ani-
ta Inês Nagel, as quais ministravam aulas 
para 174 alunos distribuídos de 1 a 5 séries. 

Alguns anos depois, em 1° de março 
de 1980, aconteceu a reorganização da 
escola, quando foi feita a unificação do 
Grupo Escolar Dr. Liberato Salzano Vieira 
da Cunha com o Colégio Estadual Cardeal 
Pacelli – Escola de 1° e 2° graus e, com o 
passar do tempo, o prédio do antigo Grupo 
Escolar foi desativado, permanecendo as-
sim até 2024, quando foi cedido pelo Esta-
do ao município por um período de 20 anos. 

Hoje, muitos que passam pela Rua 
Monsenhor Testani, nas adjacências do 
Instituto Cardeal Pacelli, não imaginam 
o quanto este prédio, e a história que ele 
representa, significaram para a educação 
em Três de Maio, principalmente por lem-
brar de um tempo em que o Grupo Escolar 
de Buricá foi, de fato, o primeiro passo para 
nos tornarmos uma comunidade letrada.

Segundo prédio do Grupo Escolar construído por Emílio Müller na Rua Padre Cacique 
(Lat. -27.782562 Long. -54.236628 DD)

Primeiro prédio do Grupo Escolar de Buricá, situado na esquina da rua Santo Ângelo com a atual 
Rua Expedicionário Bertoldo Boeck (Lat. -27.780047 Long. - 54.233305 DD)

O GRUPO ESCOLAR
TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA

CLEMAR 
ZIMMERMANN

Revisão do Dr. Prof. Leomar Tesche e do 
Historiador Orlando Trague
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É assim que Tatiane Inês 
Arbter revela conduzir a cria-
ção da filha mais nova, Alana 
Arbter Bueno, de cinco anos, 
que tem Síndrome de Down. A 
criança recebe atendimentos 
de saúde no Centro Especiali-
zado em Reabilitação Auditiva 
e Intelectual (CER II), mantido 
pela Apae de Três de Maio, des-
de os quatro meses de vida.

Alana estuda na Escola 
Municipal de Educação Infan-
til Tesouro das Acácias desde 
um ano de idade. Lá, também 
participa das aulas de música 
e de alfabetização, e reforço 
semanal. Ela tem dois irmãos 
por parte de mãe – Pietro, de 
21 anos, e Laíssa, de 19 – e um 
irmão por parte de pai – Vitor, 
de 16 anos. 

'A Alana me ensina 
o valor do amor’

Meu desejo é que a Alana seja 
independente, estude e seja feliz’

Texto: Assessoria de Comunicação Apae Três de Maio
Jaqueline Peripolli / Jornalista MTE 16.999

Tatiane revela que sua rotina 
mudou com a chegada da filha 
caçula. “Procuro ficar o máximo 
de tempo possível com ela. Por 
isso, reorganizei minha agenda 
de trabalho para atender minha 
filha e seguir trabalhando.” Ela 
cria a filha sozinha, e conta com 
o apoio dos filhos, Pietro e La-
íssa, por quem a caçula tem um 
amor imenso. 

“Como mãe, meu desejo é 
que a Alana seja independente, 
estude e seja feliz! E que siga 
sendo essa pessoa que ela é: 
amorosa, feliz e otimista. Con-
sidero importante não frear a 
Alana. Por isso, procuro impul-
sioná-la, demonstrando que 
sempre estarei junto com ela. 
Desejo que ela cresça indepen-
dente.”

Ela destaca que busca inte-

grar a filha na sociedade o má-
ximo possível. “Não a escondo 
e nem a limito de frequentar 
os lugares. Sei que ela precisa 
de mais tempo para se desen-
volver, e isso não é empecilho. 
Por isso, quanto mais incluí-la, 
melhor. Dá mais trabalho, mas é 
fundamental e necessário.”

Tatiane ressalta que a filha 
caçula veio para completar sua 
família. “Ela me ensina a ter paci-
ência, a não falar alto, a ser mais 
organizada, a apreciar as peque-
nas coisas do dia a dia, a batalhar 
mais, a questionar mais as coi-
sas, a refletir. A Alana me ensina 
o valor do amor”, elogia.

Atualmente, a Apae de Três 
de Maio atende 16 alunos/pa-
cientes com Síndrome de Down 
nas áreas da saúde, educação e 
assistência social.

Hoje, 21 de março, é o Dia Internacional da Síndrome de Down. A 
data foi escolhida por representar a trissomia do cromossomo 21, que 
é a alteração genética que causa a síndrome.

Neste ano, o tema da campanha é ‘Suporte para quem precisa. To-
dos juntos apoiando a inclusão! Seja rede de apoio!’, e visa conscienti-
zar sobre a necessidade de melhorar os sistemas de suporte para as 
pessoas com Síndrome de Down, a fim de garantir que tenham acesso 
a recursos adequados para uma vida plena e inclusiva.

Mais que um cromossomo extra, a Síndrome de Down traz consigo 
uma diversidade de experiências e desafios. E, ao compreender a sua 
complexidade, pode-se ir além disso e reconhecer a individualidade e 
o potencial de cada pessoa com essa condição.

Rotina e organização 
para promover inde-
pendência e autonomia

Tatiane conta que soube do 
diagnóstico de Alana no momen-
to do parto. 

“Quando ela nasceu, minha 
única preocupação foi saber se 
tinha saúde. E ela nasceu saudá-
vel, apenas com um problema 
no coração, mas nada grave. E a 
família recebeu bem a notícia do 
diagnóstico. Ela é a primeira pes-
soa com Down na nossa família.”

A Alana é uma criança com 
direitos, rotina e independência, 
assim como todas as crianças, 
segundo a mãe. Assim, ao esta-
belecer uma rotina e incentivar 
a autonomia, oferece à criança 
as ferramentas necessárias para 

que explore seu potencial e con-
quiste cada vez mais independên-
cia.

“Tento manter uma rotina 
bem organizada para a Alana, 
seja em casa, na escola e com os 
amigos. E também a incentivo a 
ser o mais independente possível 
no dia a dia, nas atividades em 
casa e na escola. Assim fiz com 
meus outros dois filhos e sigo fa-
zendo com ela”, afirma.

Atendimentos 
oferecidos pela Apae 
são fundamentais

Os atendimentos de saúde 
oferecidos pela Apae de Três de 
Maio desempenham um papel 
crucial no desenvolvimento de 
pessoas com deficiência, pois 
oferecem vários serviços que 
visam promover a inclusão, au-
tonomia e qualidade de vida de 
seus assistidos.

Atualmente, Alana recebe 
atendimentos semanais de fi-
sioterapia, terapia ocupacional, 
psicologia e fonoaudiologia. Na 
avaliação de Tatiane, é visível o 
desenvolvimento da filha.

“Os atendimentos são impor-
tantes porque possibilitam que 
a Alana seja estimulada correta-
mente e se desenvolva dentro de 
cada fase. Ela ainda não fala, mas 
está evoluindo bem. Por isso, o 
atendimento com a fonoaudiólo-
ga está sendo fundamental nes-
te momento. Cada etapa que ela 
passa é importante para o desen-
volvimento dela, e nós seguimos 
em casa com os exercícios que 
os profissionais nos passam. Ela 
tem avançado muito, mas precisa 
de mim para várias coisas. Então, 
é preciso seguir com a estimula-
ção”, destaca.

Para Tatiane, os atendimen-
tos realizados na Apae pelos pro-
fissionais também lhe dão mais 
conforto e segurança. 

“A Alana se sente bem, reali-
za as atividades propostas pelos 
profissionais. E, em casa, sigo 
com as atividades.” 

Tatiane Inês Arbter com a filha Alana, 5 anos

Além de frequentar a Escola de Educação Infantil Tesouro das Acácias, Alana 
recebe atendimentos de saúde no Centro Especializado em Reabilitação 

Auditiva e Intelectual (CER II), mantida pela Apae
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'Onde não puderes amar, não te demores'
Frida Kahlo

Em contagem regressiva para a Expofeira 2025, na 
sexta-feira, dia 14, com a presença de convidados, auto-
ridades e imprensa, foi anunciada a grade da progra-
mação oficial da feira, que ocorre de 3 a 11 de maio, no 
Parque de Exposições.
Com otimismo, confiança, dinamismo e muito volun-
tariado, a Expofeira segue para ser novamente um 
grande evento em nível regional e estadual. 
No registro, o vice-presidente Chalimar Ellwanger 
e Luciane Wachter, presidente da Expofeira.

E a Banda Macacos de Bermuda está com um novo single. A música  
se chama  Eu sei que Me Calei. Ela já pode ser ouvida nas rádios e em 
todas as plataformas digitais. Mais uma vez, a musicalidade, o arranjo 
e o vocal estão lindos. Parabéns! Sucesso à vista!

Parabéns para Felipe Tamiozzo pela formatura no 
curso de Agronomia pela Setrem. A colação de grau 
foi no sábado, dia 15, no Clube  Buricá. No registro, 
Felipe com a esposa Andressa Cichorski e o filho 
José Felipe. Parabéns e muito sucesso nessa nobre 
profissão!

Com muita dedicação e determinação, Diogo Wolf 
formou-se no Curso de Enfermagem pela Setrem.   
A colação de grau foi dia 8 de março, no Clube Buricá. 
Diogo recebeu o carinho e as felicitações dos familiares 
e amigos. Felicidades e sucesso!

Aproveite o liquida 
Showroom Dblare
- Toda a loja com descontos imperdíveis. 
- Sofás, tapetes, poltronas e móveis.
- Decorações e artigos para o seu lar.
  Seu ambiente merece um toque especial com 
móveis e decorações de alto padrão por preços 
que você nunca viu!
  Contato pelo WhatsApp (55) 98431-8532 
ou visite a loja. Estoque limitado! 
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Formandos da turma de 1974 do Colégio Getúlio Vargas tiveram um reencontro no último fim de semana no campus da Se-
trem de Três de Maio. Foi um momento festivo, de muitas lembranças, risadas e bem querer. O próximo encontro foi marcado 
para o ano de 2027.

MEIOS DE COMUNICAÇÃO 
Estamos vivendo novos momentos em termos de co-
municação, e devemos reconhecer. Mas, por outro lado, 
a imprensa escrita e falada segue firme com um tra-
balho sério e de muita credibilidade, como sempre foi. 
Desconsiderar isso é, no mínimo, falta de informação. 

PROTOCOLO 
O protocolo é importante em qualquer ato público. E 
alguns cuidados são necessários, principalmente 
quando citamos nomes de pessoas ou empresas.  
Não citar pode ser entendido como esquecimento ou 
pouco caso? 
Convidados e autoridades ficam constrangidos. 
AH, GENTILEZA  
Um salve para todas as pessoas cuja gentileza não é 
uma estratégia, mas um modo de vida.

Merecida a homenagem da Câmara de Vereadores de Três de 
Maio a Gianna Kettner de Carvalho, instrutora de danças tradi-
cionalistas gaúchas do CTG Tropeiros do Buricá. Desde 2005, 
Gica, como é carinhosamente chamada, faz a diferença nos 
grupos das invernadas artísticas da entidade.  No registro, Gica 
com a patroa do CTG Noêmia Sartor e o marido Darci. 
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VENDE-SE 14 caixas de enxames de abelhas africanizadas, todas em caixas de 
Langstroth, com duas melgueiras cada, mais 6 caixas vazias no padrão Langstroth, já 
pintadas e com arame de aço inox duro 0.60 nos quadros. Valor da caixa com enxame:  
R$ 300 cada, só vendo o lote todo. Valor da caixa vazia: R$ 160. Contato somente pelo What-
sApp, (55) 9 9972-6454 com Dari Schubert.

PARABÉNS PARA:

Vende-se casa com terreno 
medindo 2.317 m², localizada na 
Avenida Santa Rosa, 1260, em 
frente ao Loteamento Dockhorn, 
próximo ao CTG, em Três de Maio. 
Com área construída de 170m², 
garagem de 42m² com portão ele-
trônico, quiosque e piscina com 
aquecedor solar. Toda cercada, 
amplo jardim e pátio todo com pe-
dra brita. Valor: R$ 1.350.000,00. 
Aceita proposta de troca. Observação: A casa encontra-se desocupada.
 Contato  WhatsApp: 9 9940-7615.

20 anos de atuação junto 
ao CTG  Tropeiros do Buricá

Nascida em 2 de setembro de 1980, na cidade 
de Santa Rosa, Gianna Ketner de Carvalho tem uma 
vida dedicada às tradições e cultura gaúcha. Desde 
os 10 anos, ela participa assiduamente do mundo 
tradicionalista. 

Em Três de Maio, Gica começou a trabalhar no 
CTG Tropeiros do Buricá em 2005, ou seja, são 20 
anos de atuação junto à entidade tradicionalista. 

Na época, foi uma grande revolução na entidade 
para os departamentos artísticos, que não possuí-
am tamanha representatividade. Naquele mesmo 
ano, a entidade começou a parceria com o Poder Pú-
blico Municipal com o Projeto “Escola vai ao CTG”. 
“A Gica, como é conhecida por todos, é a principal 
responsável por levar o amor à cultura, às danças, 
à história e ao tradicionalismo do Rio Grande do Sul 
para as crianças das escolas do município”, destaca 
a vereadora Vera.

Além do Projeto “Escola vai ao CTG”, Gica atua 
no Projeto “CTG vai à Escola” com a disciplina de 
Currículo nas escolas Caminhos Inovadores e Bem 
Viver Caúna. “Esses dois projetos juntos não ape-
nas mantêm viva a cultura gaúcha, mas também 
desempenham um papel importante na inclusão 
social e no desenvolvimento cultural dos alunos”. 

Segundo Vera, ao oferecer essa educação cultu-
ral para 400 alunos de baixa renda, o CTG Tropeiros 
do Buricá, por meio da “profe Gica”, ajuda a promo-
ver a integração social, proporcionando às crianças 
e adolescentes da cidade um acesso direto a uma 
parte importante da identidade do Rio Grande do 
Sul.

Na avaliação da vereadora, “a Gica desempenha 
um papel multifacetado e importante na vida da 
comunidade local, especialmente com sua dedica-
ção às crianças e famílias.” “Ela não é apenas uma 
instrutora de dança, mas também assume papéis 

A tradição e a cultura gaúcha 
foram exaltadas na noite desta 
segunda-feira, 17 de março, com 
a homenagem concedida, por 
meio de Moção, pelo Legislati-
vo Municipal, à professora de 

danças Gianna Kettner de Carva-
lho, do CTG Tropeiros do Buricá.   
A iniciativa, da vereadora pro-
gressista Vera Kuhler, foi apro-
vada por unanimidade pelo Le-
gislativo, em reconhecimento ao 

trabalho desenvolvido pela profe 
Gica, como é carinhosamente 
chamada, pelos peões e prendas 
do CTG e pelos alunos que ela 
abrange em suas aulas e proje-
tos que coordena.

Parabéns para 
Helena Camera Roberti, que 
hoje, dia 21, completa seus 4 
aninhos de feliz vida.
Helena recebe os parabéns 
dos papais Claudia Camera e 
Luciano Roberto. 
Te amamos, filha! Felicidades!

DIA 21
ZENAIDE GIACOMELLI
DIA 22
CARMEM TIECHER 
ROQUE LOTERMANN 
SADI RIBEIRO
DIA 23
INES CAVALINI	
CELSO HELFENSTEIN
KADIA SPILLARI	
DIA 24
NOEDY REIMANN 	

HERBERTO OLIVIO FROEDER
ROSANE BEATRIZ SCHONS
MARIA A. BANDEIRA
PEDRO N. MACHADO	
DIA 26
MAURICO P. FOLLMANN 	
HERTON MUHLBEIER	
MATHEUS EICKHOFF	
SIMONE DE OLIVEIRA	
DIA 27
NELSO SPENGLER	

Legislativo concede homenagem à professora Gica
Gianna Kettner de Carvalho, 44 anos, é instrutora de danças 
tradicionalistas gaúchas do CTG Tropeiros do Buricá há 20 anos

essenciais, como mãe, amiga, coreógrafa, estilista 
e até cabeleireira, contribuindo de diversas formas 
para o bem-estar e o aprendizado das crianças”, re-
sume, enaltecendo Gianna por sua história de dedi-
cação e amor à cultura gaúcha.

Gica fez um discurso emocionado na Tribuna Li-
vre, agradecendo a toda grande família do CTG Tro-
peiros do Buricá pelo carinho; ao Legislativo pela 
homenagem e a Deus por fortalecê-la diante do 
tratamento contra o câncer que vem enfrentando 
há alguns anos.

Emocionada, Gianna Ketner de Carvalho 
 recebeu a homenagem
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Inadimplência aumenta entre pessoas físicas 
de Três de Maio, mostra pesquisa

A inadimplência voltou 
a crescer em Três de Maio 
e já afeta cerca de 4,6 mil 
consumidores com o nome 
negativado na praça. É o 
quarto mês seguido de alta 
no município, segundo dados 
divulgados pela CDL Porto 
Alegre, a pedido do Semanal. 
O percentual de adultos ina-
dimplentes chegou a 21,9% 
em janeiro de 2025, um au-
mento de 1,6 ponto percen-
tual em relação a outubro do 
ano passado, quando o índice 
era de 20,3%.

Apesar do crescimento, 
o número de pessoas com 

dívidas em atraso ainda está 
abaixo do patamar registra-
do antes de abril de 2024, 
quando a taxa de inadim-
plência local era de 23,2%.

O levantamento é ba-
seado em informações da 
Equifax/Boa Vista e em 
estimativas populacionais 
do IBGE. Já no Rio Gran-
de do Sul, o cenário é mais 
preocupante: o percentual 
de adultos com contas em 
atraso chegou a 33,25% no 
primeiro mês do ano.

Segundo o economista-
-chefe da CDL POA, Oscar 
Frank, o aumento atípico na 

inadimplência estadual foi 
impulsionado pela inclusão 
de um volume expressivo de 
registros por parte de uma 
grande prestadora de ser-
viços essenciais no Estado.   
“O cenário econômico nacio-
nal sugere desaceleração, 
com queda da confiança de 
consumidores e empresá-
rios, além do recuo da ativi-
dade em setores produtivos 
estratégicos”, avalia Frank.

Entre os fatores que 
pressionam o bolso do con-
sumidor, ele cita a desvalori-
zação cambial, a inflação ele-
vada e a alta da taxa Selic. 

Mais de 4,6 mil consumidores três-maienses estão 
com dívidas em atraso DICAS QUE AJUDAM A 

SAIR DO ENDIVIDAMENTO

1. ENTENDA SUAS DÍVIDAS: 
Liste tudo o que deve para ter uma visão 
clara e priorizar o pagamento das dívi-
das mais urgentes ou com juros altos.
2. NEGOCIE SUAS DÍVIDAS: 
Procure credores para negociar melho-
res condições, como descontos para pa-
gamento à vista ou parcelamentos que 
caibam no seu orçamento.
3. AJUSTE SEU ORÇAMENTO: 
Corte gastos desnecessários e adote há-
bitos mais econômicos para sobrar di-
nheiro e acelerar a quitação das dívidas.
4. CRIE UMA RESERVA 
FINANCEIRA: 
Assim que possível, comece a poupar 
para emergências, evitando se endividar 
novamente no futuro.

5. CONTE COM O APOIO 
DA FAMÍLIA: 
Compartilhe o plano financeiro com 
pessoas de confiança para ter apoio e 
manter o foco no objetivo.

6. ESTABELEÇA METAS 
FINANCEIRAS: 
Defina objetivos claros e realistas para 
acompanhar seu progresso e alcançar a 
estabilidade financeira.

Inadimplência entre empresas cai no município
Se, por um lado, os con-

sumidores enfrentam mais 
dificuldades para manter 
suas contas em dia, por 
outro, as empresas três-
-maienses mostraram me-
lhora nos indicadores de 
inadimplência no início de 
2025. O percentual de em-
presas locais com dívidas 
em atraso caiu para 8,6% 
em janeiro, bem abaixo 
das médias registradas no 
mesmo período de 2024 

(12,3%) e 2023 (12,2%).
O desempenho positi-

vo, no entanto, contrasta 
com o comportamento 
em relação a dezembro de 
2024, quando houve um 
aumento de 0,7 ponto per-
centual.

No Rio Grande do Sul, 
a situação é inversa: a ina-
dimplência entre as empre-
sas subiu e atingiu 13,58% 
dos CNPJs registrados no 
Estado em janeiro.

De acordo com Oscar 
Frank, a alta é resultado de 
diversos fatores que vêm 
pressionando os negócios 
gaúchos. “As empresas 
enfrentam escassez de 
trabalhadores qualifica-
dos, aumento dos custos 
no atacado e juros eleva-
dos. Além disso, a seca em 
regiões produtoras do Es-
tado aumenta a incerteza 
e compromete a atividade 
econômica”, afirma.

O governo anunciou na 
terça-feira, 18, nova medida 
do Plano Rio Grande que 
auxiliará na retomada dos 
negócios no Estado.  O Refaz 
Reconstrução permite a re-
gularização junto à Receita 
Estadual e Procuradoria-Ge-
ral do Estado (PGE) de em-
presas devedoras de ICMS 
mediante redução de até 
95% em juros e multas.

Como uma das iniciativas 
do Plano Rio Grande, o Re-
faz Reconstrução também 
beneficia os municípios, pois 
devem receber cerca de 25% 
dos recursos recuperados.  

Modalidades do 
novo Refaz

O Refaz Reconstrução 
oferece duas modalidades de 
pagamento para quitação de 
pendências do ICMS: a regu-

larização de todos os débitos 
ou a seleção de débitos es-
pecíficos. Cada modalidade 
tem condições diferenciadas 
de desconto. Podem ser ne-
gociados débitos com venci-
mento até o dia 31 de dezem-
bro de 2024.

Os contribuintes que op-
tarem por incluir a totalidade 
de seus débitos de ICMS no 
programa, abrangendo valo-
res em etapa administrativa 
e judicial, terão acesso aos 
maiores descontos. Nessa 
categoria, o abatimento é de 
95% para pagamento à vista 
e de 90% para parcelamento 
em até seis vezes.

Já para aqueles que pre-
ferirem selecionar quais dé-
bitos quitar, o desconto varia 
conforme o número de par-
celas escolhidas. 

Para prazos maiores, os 

descontos são progressiva-
mente menores, entre 50% 
e 10% . É possível programar 
débito em conta, e o valor 
mínimo de cada parcela é R$ 
300. O Refaz Reconstrução 
não permite fazer a compen-
sação de dívidas.

Segundo levantamen-
to da Receita Estadual e da 
PGE-RS, a iniciativa preten-
de reduzir um estoque de 
R$ 55,2 bilhões em débitos 
de ICMS no Estado. Atual-
mente, cerca de 72% desse 
montante está em fase de 
cobrança judicial, sendo que 
60% do total corresponde a 
juros e multas por atraso. A 
expectativa da Secretaria da 
Fazenda (Sefaz) é recuperar 
aproximadamente R$ 1 bi-
lhão com a nova rodada de 
negociações.

Governo do Estado lança Refaz Reconstrução com 
redução de até 95% em juros e multas

OPÇÕES DO REFAZ 
RECONSTRUÇÃO 2025
MODALIDADE DE NEGOCIAÇÃO 
DE TODOS OS DÉBITOS
- À vista: 95%
- Parcelado em até 6 vezes: 90%
- Exige que o contribuinte inclua a totalidade de 
seus débitos de ICMS no programa, abrangendo 
valores em fase administrativa e judicial.
MODALIDADE DE DÉBITOS SELECIONADOS
- À vista: 75% de desconto
- Parcelado em até 18 vezes: 70% de desconto
- Parcelado de 19 a 36 vezes: 50% de desconto
- Parcelado de 37 a 60 vezes: 30% de desconto
- Parcelado de 61 a 120 vezes: 10% de desconto
QUEM PODE ADERIR AO REFAZ 
RECONSTRUÇÃO
Empresas com débitos de ICMS vencidos até 31 
de dezembro de 2024.
PERÍODO DE ADESÃO
De 19 de março a 30 de abril de 2025.
É possível programar débito em conta, e o valor 
mínimo de cada parcela é R$ 300.
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


